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Superintendência de Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico 
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Introdução 

•   Odores liberados nas EEEs e ETEs causam incômodos à 
população; 

•   Gás sulfídrico (H2S) é um dos principais responsáveis pelos 
maus odores, além de ser altamente corrosivo e tóxico em 
elevadas concentrações; 

 

 

•   Custo e complexidade de operação das alternativas de 
tratamento de odor. 

  𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀↓4↑ ↓↑−2 +2𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀+2 𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀↓2 𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀→2  𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀↓3↑ ↓↑− + 𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀↓2 𝐀𝐁𝐂𝐃𝐄𝐅𝐆𝐇𝐈𝐉𝐊𝐋𝐌𝐍𝐎𝐏𝐐𝐑𝐒𝐓𝐔𝐕𝐖𝐗𝐘𝐙𝐚𝐛𝐜𝐝𝐞𝐟𝐠𝐡𝐢𝐣𝐤𝐥𝐦𝐧𝐨𝐩𝐪𝐫𝐬𝐭𝐮𝐯𝐰𝐱𝐲𝐳𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐹𝐺𝐻𝐼𝐽𝐾𝐿𝑀𝑁𝑂𝑃𝑄𝑅𝑆𝑇𝑈𝑉𝑊𝑋𝑌𝑍𝑎𝑏𝑐𝑑𝑒𝑓𝑔𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚𝑛𝑜𝑝𝑞𝑟𝑠𝑡𝑢𝑣𝑤𝑥𝑦𝑧𝑨𝑩𝑪𝑫𝑬𝑭𝑮𝑯𝑰𝑱𝑲𝑳𝑴𝑵𝑶𝑷𝑸𝑹𝑺𝑻𝑼𝑽𝑾𝑿𝒀  

Condições anaeróbias 
Bactérias do gênero Desulphovibrio desulphuricans 

Temperatura e  
grau de turbulência 



Introdução 

•   Tratamento de odores de esgoto: 

–   Introdução de agentes químicos no esgoto (H2O2, Nitrato de 
amônia e oxigênio puro); 

 
–   Confinamento e tratamento dos gases emitidos em unidades 

de bombeamento e tratamento de esgoto. 

Torre lavadora 

Adsorção dos compostos no meio 
filtrante + oxidação dos gases odorantes 
pelos microrganismos, especialmente as 

bactérias do gênero Thiobacillus.  
 

Vantagens:  
Menores custos e simplicidade 

operacional 
 

Desvantagens: 
Maior requisito de área 
Maior perda de carga 

Biofiltro 

Os compostos odorantes são oxidados 
através do contato dos gases 

transportados à torre lavadora com 
agentes químicos.  

 
Vantagens:  

Menor requisito de área 
Menor perda de carga 

 
Desvantagens: 

Maiores custos e complexidade 
operacional 



Introdução 

Biofiltro   Estação elevatória final  - 
ETE São Miguel (RMSP)  

•   Tratamento de odores de esgoto: 

–   Introdução de agentes químicos no esgoto (H2O2, Nitrato de 
amônia e oxigênio puro); 

 
–   Confinamento e tratamento dos gases emitidos em unidades 

de bombeamento e tratamento de esgoto. 



•   Parâmetros de projeto: 

–   Adequações em um contêiner marítimo modelo Dry Box (20 
pés - larg.=2,3m; comp.=5,9m; alt.=3,4m) 

Entrada de gases 

Chaminés 

NBR  12.209/2011  
CHERNICHARO  et  al.  2011  

Metodologia 



•   Parâmetros de projeto: 

–   Sistema de exaustão de gases:  

•   Taxa de aplicação superficial ≤ 100 m³/m².h 

•   Tempo de contato com o meio suporte: 

–   P/ remoção de H2S: 15 a 25s 

–   P/ remoção de COV: 30 a 60s 
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•   Acionado automaticamente através de um timer; 

•   Microaspersores utilizados na irrigação de jardins. 



•   Parâmetros de projeto: 

–   Meio suporte: 
Alt. total recomendada 
de 0,8 a 1,2m 
 
Alt. adotada ≈ 1m 

Camada  inferior  (materiais  inorgânicos):  
Possibilitar  o  crescimento  de  organismos  

oxidadores  de  H2S  e  amônia    
(materiais  capazes  de  resisLr  às  condições  

ácidas  provocadas  pelo  H2S  

Camada  superior  (materiais  orgânicos):  
Possibilitar  o  crescimento  de  organismos  
oxidadores  de  amônia  e  metano  e  suprir  
nutrientes  necessários  para  os  processos  

  
  
  
  
  
  
   Cavaco de madeira 

Turfa de fibra de coco 

Fonte: Chernicharo et al. (2011). 

Metodologia 



Metodologia 

•   Monitoramento da concentração de H2S 

Saída 

Entrada 

Saída 

Entrada 



Metodologia 

•   Monitoramento do meio filtrante: umidade e relação C/N (turfa) 

Turfa 

Madeira 

Balança de umidade 
por infravermelho 



•   Meio filtrante: 

o   Umidade da turfa: 80 a 85%•   Meio filtrante: ; 

o   Umidade da turfa: o   Umidade da madeira: 55 a 60%

80 a 85%

LITERATURA 
 

Taxa de irrigação = 25L/m².dia 
Volume diário = 330 L 

PRÁTICA 
 

Taxa de irrigação < 6L/m².dia 
Volume diário ≈ 25 L 

Resultados 

N-Kjeldahl, Umidade 65ºC. C org: Walkley-Black 

Instituto Agronômico de Campinas (IAC) 



Resultados 

•   Elevada capacidade de remoção de H2S: 

o   Concentrações de H2S na saída sempre ≤ 2 ppm; 

Interrupção da irrigação 
superficial (entupimento 

de um microaspesor) 

Interrupção da alimentação 
de gases  

(queda de energia na ETE) 



Discussão 

•   Requisitos de operação: 

o   Manutenção da umidade do meio filtrante; 
 
o   Garantir irrigação superficial sem interrupções  
(ex: entupimentos dos microaspersores); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
o   Alimentação contínua do biofiltro com gases odorantes. 

Parte seca 

Parte úmida 



Conclusões / recomendações 

•   Biofiltro apresenta elevada capacidade de remoção de H2S; 
 

•   Operação bastante simplificada; 

•   Menor taxa de irrigação superficial necessária para a turfa de 
fibra de coco; 

•   Perda de carga inferior à esperada  possibilidade de 
economizar energia; 

•   Análise contínua da relação C/N fornecerá subsídios à troca do 
meio filtrante (ou adição de nutrientes); 

•   Desafios futuros: 
o   Aplicação em estações elevatórias de maior porte e com 

maior turbulência; 
o   Testes com meios filtrantes alternativos (camada orgânica e 

inorgânica). 
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